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tudo que precisar em 

CINE-FOTO 
u Máquinas fotograficas 

* Acessórios para fotografia 

* Acessórios para laboratório 

• * Livros e revistas sôbre Cine-Foto 

* Filmes, chapas e papéis 

* Proietores mudos e sonóros 

* Filmadores 8 e 16 mm. 

* Acessórios para cinema 

• * Filmoteca de aluguel 

* Filmagens a domicilio 

* Proiesões a domicilio 

• * Moderno laboratório 

Vendas pelo Credi-Mesbla 
• 

• •••••••••••• 

Rua 24 de Maio, 141 
Uma lojo completa no centro da cidade 
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ou omaticas as suas f a-
O vêzes e e momentân unções 

t m seg 'd eas o· 
antâneos nítidos u1 a e obtenh~ isp~re e de máxi 50 ms-ma realidade. 

Procure 

nas b" oas casas d 
* G rande Velocidad profundidad 
Objetivas •sc~/2 . até 1/~0;• foco . 
Xenar 1·2 8 ne,der : X seg. 3 

/j RN o ramo ou 
PARA IM HOLD S A co m 
5- PORTAÇ- • • 

aoPa ulo - Rl AOEEXP 
Rio . Av. Coi· de Abril, 252 - o O RTAÇÃO . , e Tele - enon 1:1,9 . 

Xenar 1: 3,8. geras 1S 1. - Te/ 33 5 
' - 11 o • - 472 

· - Te/ . 22 -6938 



D1r to r 
V·. 

Diretor d 
~r. Jat·ob P ol ow 

Dir tor Com rciul : 
• •. KoJran k1 

--x-
R da ão dmini tr â 

Rua áo n nt.o, :illi - 1.0 nd. 

ão Paulo - Br il 

FOTO-CINE CLUBE 
BANDEIRANTE 

Declara<-lo <le "lTtilidafle 
Pública" pela Lei n.0 8:H) 

de 14-11-1950 

• 
Laboratório e 
apren iizagem 
men to. 

Atêlier para 
e aperfeiçoa-

• 
Sala de leitura e bibliotéca 
es pecializada . 

• 
Excursões e concursos m n 
sais en tre os sócios. 

• 
Participação nos salões e con
cursos nacionais e estrangeiros . 

• 
Intercâmbio constante com as 
sociedades congeneres de todo 
o mu-::ido. 

• 
DEPARTAMENTOS : 

Fot ográfico 
Cinematográfico 
Secção Femini:tta . 

• 
Jo ia de admissão .. . .. . 
Mensalidade ....... .. .. . 
Anuidade (recebida sà-

mente n os meses de 
janeiro a março de 

Cr .S 
50.00 
20 ,00 

cadit ano ............ 200.00 
Taxa extra mensal . . . . 10.00 

• 
Os sócios do interior e outros 
Estados e da Secção Feminina 
gosam do desconto de 50% . 

• Séde Social : 
Rua Avanhandava , 316 
S. PAULO - BRASIL 

Fone: :I:!-On:r; 
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A CHAVE 
EO 

SEGRÊDO 
DA 

FOTOGRAFIA 
PERFEITA 

EQUIPAM EN TOS 

pa ra foto-amado res e profissionais 

Na qualidade do equipamento 
reside boa parte da fotografia 
perfeita. É por isso que, em todo 
mundo, fotógrafos experientes 
recomendam a rn arca D e J U R 
como a mais prestimosa auxiliar 
do fotó grafo, seja êle amador ou 
profissional. 

Linha DeJUR 
Ampliadores: 3 modêlos - um para 
cada especialidade - desde o ta
manho 35 m / ms - até 4" x 5". 
Filmadores e Projetores: de 8 
m / ms - últimas n ovidades. 
Acessórios para Ampliadores 
que completam a linha para qual
quer ~erviço, seja profis~ional ou 
amador. assim como: porta-nega
tivos de diver ~os tamanhos, bra
ços laterais para reprodução -
seleção de negativos e outros 
acessórios. 

À VENDA NAS BOAS CA)AS DO RAMO 

Rua Dom José de Barros, 238 - Telefone: 6-6913 - São Paulo 

Arco- Artusi Jl9~ 



uanto mai at 1 

a hun1 nidad !m u'" 
an "'Ío d 

aminbo d 

Não nos e queçamo qu na práti ·· 
inerme Arte Fotográfica cab -no imp 
lhar por um mundo melhor . oloqu m 
de influencia social de a rte, 

Comecemo por corporificar no 
dado, - FEDERAÇAO BRA IL IR 
um programa de união, de concordia d 
mo tríade alicerçadora do capitél ma e t 

Para tanto não nos bastarão, por e rto a r 
operosidade, de tolerancia e serenidade que já · n ti 
ram em bandeira do Foto-cine Clube Bandeirant . r m 
eventualmente compelidos a repelir a força d mal q 
geradas nas entranhas do ciume e do de peito mal n i 
pretendam solapar, no seu triste desígnio o forço c1 
bem intencionados . 

Estejamos lembrados de que o êxito da boa empr 
é quasi sempre onerado pelo pesado tributo da intrio-a d 
falsidade e da felonia - refléxo da época e tendên ia para 
a inversão natural dos valores . Estejamo pre nid d 
que tais coisas poderão ocorrer, para que não ejam 
volvidos no torvelinho das paixões menos nobre . ó a im 
poderemos oporá ação miasmática e vil daquele qu pouco 
constroem mas tudo querem destruir, num arreme aYa -
salador contra homens e coisas - as armas da verdad . da 
razão e do bom senso . 

Poderão parecer um tanto amargas esta r eflexõe pa 
r a um inicio de Ano, quando tudo é festividade tudo · 
esper an ça e otimismo . 

Mas, ao contrário, elas traduzem justamente a no a f é 
e a nossa confian ça na boa e sadia orientação e in piraGão 
da diretor ia que, cercada do apoio e prestio-io de eu con ó
cios vem de ser r ecem -eleita para conduzir o F. C. Bandei
rente; traduzem a n ossa fé e a nossa confiança naquele 
nossos companheiros de ideal que v êm orientando a den1ais 
entidades congene1·es com aquele mesmo espírito de eleva
ção, lealdade, compreensão e cooperação que sempre nortea
ram todas as atividades da nossa agremiação; traduze1n a 
nossa fé e a nossa confiança em todos aquele que em 
nossa terra, honesta e sinceramente cultivam a Arte Foto
gráfica no bon1 sentido, procurando eleva-la e1npre mai 
e l vando ao mesmo tempo o nosso Brasil . 
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rfen en 

F alar ·ôbr \Villian1 J\.1ort n en nas 
roda f t ogr áfica é qua i lugar co-
1nun1. Ap ar disto julgo oportuno. 
em no o primeiro B letlm de 1951, 
ano dedicado ao aprin1oran1ento dos 
novos, relembrar, ainda uma vez o 
grande mestre. Siln porque Morten
sen ante de mai nada, é um mes
tre. Podemos discordar do seu estilo 
fotográfico , de suas rígidas norn1as de 
pôse, de sua exclusiva concepção pic
tórica mas de maneira alguma é pos
sivel negar a excelência de sua escola. 
A claresa de suas exposições, a sim -
plicidade que rege todo seu ensina
mento e a completa ausência de pon
tos obscuros intencionais para valori
sação de seu trabalho, transformam 
seus ensinamentos no mais completo 
alicerce para uma vitoriosa carreira 
fotográfi ca sobretudo no que se refe-
re ao retrato. 

Conhecendo-se Mortensen facilm n
te podemos atingir a matu ridad n -
cessá r ia pa r a fugir ao seu dogmati mo 
estilístico e crear uma noção própria. 
conform o conceito e t 'tico indivi
dual. A ausência desse conh cin1 nto. 
dificilmente per mitirá o d nvolvi
mento capaz de atingir o crráu n c 
sário para a cr ação d u1n til pro
prio - faltará, certam nt . a ba 1n
disp n áv 1. 

Esclar c ndo e ta op1n1ao. ba~ ta-no 
rever, ligeiram nt o cone ito fun
damentai do s u excel nt 
iluminação. 

D maneira g ral Mortcn cn b:l eia-

{ bade . .. 

Aldu A. Souza Linul - F. . B. 

objeto segundo o ângulo de incidên
cia, e na relação entre as intensidades 
luminosas das altas luzes do objéto e 
do back-ground" . 

Com a simples e acurada modula
ção destes ele1nentos, e o uso exclusi
vo de duas lâm padas 'flood", de igual 
potência, são obtidos todos os efeito 
n ecessár ios para a obtenção das mai 
sutís expressões e requintadas concep-
çoes. 

O ponto de partida do isten1a é a 
chamada ilun1inaçã Bá 1ca, cujo e -
quema é apre ntado na figuras 1 
e lA. 

-------- -- -

se no efeito próprio da lu? õbr f'f 

- 6 



\ 
\ 

i\lt-__,..-::=~---_-_ -. --~ \ 
~~ ~ \ ,~-~ - - - - - - - . -- -- - - ----- ---~\ 

Nesta, a ilu1ninação absolutamente 
frontal r eduz ao mínimo as sombras 
pr ogetadas, permitindo uma leve gra
dação de meios tons. A luz de fundo 
é colocada de maneira a igualar a ilu
minação deste àquela das altas luzes 
do obj eto . Este conjunto, obviamente, 
resulta n um retrato puro, sem forçar 
os efeitos tri-dimensionais de modela
gem por meios de son1bras. 

A seguir, atrasando a posição da luz 
frontal chegamos ao conjunto das 
figs. 2 e 2A, obtendo-se a iluminação 
dita Semi-silhueta. Nesta as altas lu 
zes do objeto são mais escuras que o 
fundo. Ainda que possa ser conside
rada como variação da Luz Básica, es
te sistema apresenta características 
bem diversas. Aplica-se, pela su a 
maior fôrça, aos tipos característ icos, 
aos elementos masculino e aos estudos 
onde se queira acentuar o aspecto for
mal. 

Altf-rado o ângulo de incidência da 
luz fro t· l, até cerca de 60º com o 

n inaçã 
·ntl a 
bj o. 

da 1 od lag 1n 
tural. 

Chegamos, por f i , ú 
zes fundan1entais dr:! ·1o 
iluminação D1nár i ·a fig . 4 A . 

Partindo do conj un o pa a i m na
ção Plástica ad anta1nos · luz :fro . 
em direção ao obje . E_ a ap1 .a-
ção aumentará a difer nça n a 
altas luzes e as sombra do obj ·. 
bem como entre aqu la· e o '' c:,.C -

ground" que se tomará ben1 mais es
curo. Afim de diminuir a razão en e 
as luzes do objéto. apl' camo um re
batedor que diminuirá a in ensidade 
das sombras permitindo a inclusão dos 
detalhes. 
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T n10 a 1111 a Luz Din ~ n1i a, a luz 
cl:1 drarn :t a moção. urio o , notar 
qu t 1 ilun1inação apli a- também 
ao retrato familüir, p al, - m pre-
L.nçõe Ainda qu apar ntemente 
ab urd ' ~a dualidade é p rfeitamen
te 1, gica. E:n realidade o retrato fa
miliar deve apresentar o objéto como 
normalmente é vis ~o i to é, com luzes 
nã ::> equilibradas e em destaque sôbre 
um fundo n1a1s escuro. 

Vemo I neste ligeiro esboco a per
feição dos estudos de Mortensen qu 
atra-v,2s tão poucas premissé:·b e de 
forma tãJ singela, pern1it a obtenção 
dos mais variados tipos de retratos. 
Sem dúvida, como já dissemos, Mor
tensen é a base indispensável. É o 
fundamento para estudos mais comple
xos que permitirão o desenvolvimento 
jndividual de forma sólida e verda
deira. 
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1 - ndido p la b 1 za dos 
br mól ''Land cap " ' Morning 
Mood" d J. B r ·, de hicago, e mais 
ainda p la p rf i ão do tran porte de 
bromol o intitulado "Aurora", de Isi
doro Kitzler de Bueno Air , que fi
guraram m no so Salão de 1944, ou-
amos e crever num do Boletins do 

nosso Clube:- 'Têm os ilustres mem
bros do Foto-cine Clube Bandeirante 
um sério dever a cumprir: praticar e 
incentivar a prática do processo Bro
móleo ' . 

E hoje, ao inaugurar-se esta Exposi
ção Individual de Fotografias do des
tacado artista argentino Humberto F. 
Zappa - autêntica maravilha que é 
uma caricia para os olhos e uma lição 
para os amantes da Arte - mais ainda 
se retemperou o nosso entusiasmo pelo 
bromóleo . 

E podemos r epetir agora, diante des
ta demonst r ação tangível e convincen
te dos r ecursos do pr ocesso, quando 
posto e1n mãos hábeis, aquilo mesmo 
que ha quatr o anos assegurávamos : -
" O incontestável prestigio do nosso 
Clube, fi rmado galhardamente a través 
de seus m agníficos Salões de Ar te F o
tográfica", estão a reclamar de n ossos 
amadores u m passo á frente na con 
quista da Ar te. Melhores t roféus do 
que simples brometos". 

Graças a gentileza de um nosso a111i 
go pla tin o, aí estão, diante de vossos 
olhos, n ada menos de 42 transporte 
de bromóleo, de boa fa tura e de rara 
beleza . 

Est á aí, pois, n esses trabalhos 111ag
nífi cos, o incen tivo para que o nossos 
amadores abram novos caminhos no 
d omínios da Arte . 

2 - O processo bromóleo, como a
beis, oferece ao fo tógrafo artista poss i
bilidades desconhecidas do proces o 
fo tográficos habituais :- beleza da m a
téria pigmentária, tão pr ciosa na ar
tes menores do preto e branco; facili 
dade de intervenção pes oal para 
corrigir falhas, acentuar sombra cla
rear luzes, restabelecer o equilíbrio, 
muitas vezes impossível nos proce o 

- 10 -

Z:.a:ppa 
\'. \ LE , '(' [0 l) t,; B.\HHOS - P. ( '.B. 

( Disvu1·su proferido por oc:asião da inaugura<,·ão 
ela 'XJJO ' i<:ão t1 Humbe1·to F. Zappa) 

comuns; inalterabilidade da imágem, 
r constituida com tintas tipográficas, 
de natureza indelével; utilização de 
negativos pequenos par a formatos 
grandes, pois o trabalho é executado 
em ampliações feitas sobre papel bro
meto. 

São qualidades que o sobrelevam, 
como meio de expressão artistíca, aos 
demais processos, sejam brometos, clo
ro brometos, citratos, goma, carvão ou 
platina. 

3 - A descoberta de um processo 
que permitisse a intervenção do ope
rador durante a execução da p r ova foi 
ideal longamente sonhado pelos ver
dadeiros artistas. Inúmeras f or am as 
tentativas dos pesquizadores em toda 
a parte, especialmente n a Ingla terra e 
na França, no sentido de passarem do 
Sonho par a a Realidade. Sem conta 
os ar tigos de revistas, as monografias, 
os livros escritos a respeito das inven
ções e descobertas que pod riam con
duzir à realização d sse ideal . 

Basta lembrar a bela ob ra publicada 
em 1900 pelo Ph to - lub de P ar is -
'E thétique d la Phot graphic" con1 

prefacio do famoso críti o d a rt , R o
bert de la Si z ra nn ; , out ra, rna i · be
la a inda - "L ' · Proc' cl ' · d'Art c n 
Photographi ," autoria d, Hob ·r t 
D ' tnach. I u,vo . 

N ssas dua · b ra · cl · i n s t i rnfrvl' 1 va-
1 or, acham- ' 1n p ncliado · ) · id ais 
~ o sforço dos qu lutc1rar11 pare li 
b rtar a f otografrn do a u ton1a ti. n1 d · 
ua · p raç - . e tran, fonná- lc; nurn 

aut "ntico proce.· ·) d 
µo r tc d bromól o ' 
n1 lhor r sultad d 

4 - ão b·tant 
ve1 anta · n r 
e o · d r produç;o, 

•
0 rva ainda certo, p qu no 

qu ha ia1n d ' l;r lin1i na : a na u-
reza do uport . acr - i a da 
d g latina do apel br n 
fotocrrafia urna apr 
bre. 

Por força d 
da operaç -e:: d 
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gem, p rd a fotografia alguma qua
lidades preciosas: o pap 1 não of •r •e:' 
mais o aspecto primitivo, caract 1 í ti
co dos bons papeis de gravura· o bran
co é menos puro e os pr tos 1n no 
profundos, além d cons rvarem uma 
aparência um tanto oleosa, porque a 
camada de gelatina impede o papel d 
absorver o excesso de óleo das tintas· 
a matéria pigmen tá ria perde algo de 
seu valor, porque se entranha na gela
tina, com sacrifício do r elêvo e da 
transparência. 

Mas tudo isso se recupera, como por 
encanto, se transportarmos, por meio 
de uma prensa especial, a imagem pa
ra um papel de gravura. 

E' o "transpor te" que opera êsse mi 
lagre. A imagem então obtida livra-se 
dos defeitos materiais do seu primeiro 
suporte, par a adquirir todas as quali
dades da gravur a: ganham os brancos 
frescura e limpidez; tor nam-se mais 
agradáveis á vista, por que passam a 
ser r epresentados pelo branco-mate 
porcelana do pr ópr io papel, que con
serva sua "flor", um a vez que não foi 
cilindrado, nem sofreu manipulações 
prej udiciais à sua pureza . Os pretos 
apresentam-se m ais p rofundos mais 
vigorosos, mais aveludados. 

E' como se as azas de um gênio hou
vessem varrido todas as impurezas . .. 

O bromóleo é uma etapa do processo. 
O transport e, o seu acabamento, a sua 
meta final. 

5 - Quereis conhecer e apreciar os 
recur sos e a mal e a bilida de do proces
so? E' só contemplar as paredes deste 
Salão . Pro pendem vossas pr f erências 
para as subtilezas da a r te, para a sua
vidade dos t ons, cantando em surdina 
as emoções do a rtista? Contemplai en
tão 'Deco acion" ou "Naturaleza mu r-
a". Deleitai-vos com as carícias das 

meias tintas, das t ransparencias das 

r1 an 
la Llu ria 

Para rtifica1 - o 
a1 ti ta no man j do r 
tar o olhos pai a .. El 
' Capilla en lo Alpe · 
lhos em que o arti. a on 
o ef itos de ejado . d -d 
ção integral do n gati o. 1n a r 
mos nem supre õ ( Capilla n lo 
Alpes ). até os long fun1ado . a 
difusões procurada para i o de con-
traste ou impr ão de di táncia. d 
relêvo, de atmo fera. 

Contemplai agora "De la Ciudad ··. 
Sentireis a força do proc o no poder 
s ug e ti o do co n r a · e e n re a ma a 
de on1bras e de luz . na olidez da 
linhas podera a , no movunen o do 
personagens porque 111 tudo i o 
transparece a "ibração da vida de uma 
grande 1netrópole ! 

E "Venecia ''? - E "E udio ''? -
São autêntica agua forte , que o o 
tran porte de bro1nóleo eria capaz de 
produzir. 

6 - O proce o de tran porte é de
licado, um tanto capricho o, de difícil 
aprendizage1n · ma é també1n o que 
há de n1ai belo na arte fotográfica. 
D01ninada a ua dificuldade . e tará 
o amador fartan1ente recon1pen ado 
do trabalho de aprendizage1n. qu 
ão realn1ente, árduo , longo qua 1 

d sani1nadores ... 
Ma hav rá arti ta que de anüne 

diante da dificuldad qu hão de con
duzi-lo ao caminho da perfeição? 

A arte é flor da altura que só e 
alcança con1 audácia con1 tenacidade 
e com n1uito amor. 
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o o 
• alao erg1pano de Arte Fotográfica 

t Trans ·nt d .. s rgip Jornal 

Inaugura- e hoje, o Prirnei o Salão 
S rgipano de Arte Fotográfica, ofere-
endo, no a ociedade, uma prova 

evidente do e fôrco, do critério, da 
te nica da ensibilidade dos nossos 
joven: arti ta . O no o públko, em 

erdade ficou surpreendido. Quem 
não 1aJa, quem não vi ita salõe , 
quen1 não entra em contáto com os 
1ne tre da arte fotográfica, 1Jm Asz 
mann, um Luna, um Albuquerque, um 
Farka , um Polacow, não póde com
preender como a fotografia seja uma 
arte. É que essa gente está habituada 
á rotina á tradição, ao convenciona
li mo ao bisonhos retratos do come
<;O do século aos sinistros e emper
tigados grupo de pais e filhos, como 
modernamente, ao portraits inexpres
c.:ivos, tipo 'album de família". 

O Salão Sergipano, exibindo. far
tamente) quadros de varias repre
sentações estaduais, ve10 demons
trar ao nosso povo a existência 
de uma arte nova, mna arte d ifí
cil, caprichos=1, fascinante, capaz de 
atrair adeptos e de subjugar admi
radores. Não se póde admitir o 
conceito de que a fotografia seja uma 
arte inferior, uma irmã bastarda da 
arte pictórica. Existe ainda, no en
tanto, quem julgue que a fotografia 
constitua um áto mecânico: o de usar 
uma chapa foto-sensível, que, se de
compondo sob a ação foto-química da 
luz, vá, consequentemente, fixar a 
imagem dos sêres e das coisas. Puro 
e lêdo engano. Se o pintor luta para 
fixar, na téla, um tema qualquer, bus
cando, por meio da côr e do àesenho, 
a própria criação artística, o fotógrafo, 
por sua vez, precisa captar o jnstante 
fugaz, o momento preciso de um obje
to em movimento ou de uma expres
são fisionômica, quando em consonân
cia com a sua íntima idealizacão. É a 
velha tése de Ruskin de que ~ o valôr 
da produção artística se detennina pe
lo sentimento nela expresso. Se 
ao pintor cab2 a possibilidade de es
boçar, retocar, refazer, desmanchar, 
alterar, dezenas de vezes, a mesma 
composição, em procura da p rf ição 
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estética, isso já não ocorre com o fo
tógrafo. A química de laboratório, 
cons2gue, sem dúvida, esmaecer uma 
nêsga de luz ou ressaltar um traço de 
sombra, emprestando, ao quadro, um 
efeito des2jãdo. Não poderá , todavia, 
modificar ou rec01npôr as mass3.s e os 
volume.:> fixados. Torna-se evidente, 
portanto, a grande dificuldade em sL, 
obter un1a bôa fotografia, o que vaio
riza ess:1 arte que apaixona o inundo 
moderno. No portrait, então, fican1 
2.centuados os problemas do artista 
fotógrafo sobre o artista-pictórico. Ao 
passo que o pintor, pode, traço por 
traço atravez de esboços e de estudo, 
ir tentando a fixação da máscara, do 
facies psicológico da figura, o fotógra
fo tem de faze-lo instântaneamente, no 
áto preciso de bater a chapa. Foto
grafia, pois, é arte , arte pura, arte ver
dadeira arte onde a técnica :;,e alia á 
ideia á inspiração, á s"'nsibilidade, 
afim de res~ltar na criação artí tica. 
Bôa fotografia não é aquela, apenas, 
onde haja nitidez, ond haja harmonia 
de conjunto, onde haja b "'lcza de pa
norama e ond2 as irnag •n estcjan1 
dispóstas de conforn1idad com élS re
gras e os preceito dos m Jhor · com
pêndios. Uma bôa fotografi:l oos ·ui 
a sua razão de s r, D sua hi tc\ria , o 
motivo poético, . o ·ial, fílo:ó fico ou a r
tístico que imp liu a p , · ôa a r •a I izé -
la. A bôa fotogr fia, ·nfim, não ', ·ó 
a captação mat ·rial ela. i m ·1 'f ns . r" ·ta 
é a parte objetiva . É, taml ' rn. > • ·n -
tido a significação, a pa rt , 1 .1 , 1 

Poderia dizer, a ·sim, que a pd r · bjt -
tiva , a part niat ria\ - , >rp . 
E_ 9u a part .·ubJctiva é a p a r e 
p1ntual - a alma . "' ·'i · crra 1a al
ta, con qu ntem -nt-. a p a rt ubj -
tiva, la erá uma )bra n1 · 
pres iva, inanín1ada 
e é na captaçã d a ahna de 

tido ubjetl o, porqu . n 
uma chapa todo ab rn f z - o 
te outro im, d \' t r um valo· 
cial e educativo, como a, in ala G 
ge Biddl . E não , 0 r, a 
artigo de lu ~ pare gô ,o 
e do nob 1ntel e uai . 



A art p 1 art foi n 
fenôm no d m gin li. r 
r çõ s c nt mp ran · s, d in· 
davi , ao compl t d sap· 1 

O artis~J. d v buscar o u e· r 
o seu rot iro d finit1vo nu m r m~ g
num d ::is corrent das tc:1d .. r t'i · s 1 -

nov2.dor s. Acons :.. lhafi·, · -> artist·. 
dJ Salã J Sergipano, ur 1a P' ..,i ão d 
e 1uilíbrio e de es1.abilida.dr: n m o 
ac:1d em ismo, bonito, orrum· do, cópia 
d a natureza, p rod ut o estandartizado de 
íórn1ul~s e d e receitc:;.S, nem o chara
d ismo, o abtracionis:r10 q :.10 s_ procura 
impin gir aos ingênu s como font de 
i rr diaçã'.J esté tica, s~j:i. n :i. po_ ia, n~ 
~úsica, na pintura, n o cinem:.=t, no ro
m::ince, n es~ultura, n a arquitetura. 
n:i coreografia n a fotografia. DiL 
Sergio Milliet, iue, na n ·ruLilh·:d::t 
d~ nossa c:ultura, a art ·· nünh a p.:::1.r.1 
o univ rsal. E que é a arte inte lec;~ua
lista sinão um artifício, de m elan c:: li
c:a negação do homem? Isso, t od avia, 
não significa que se procure evitar o 
d_corativismo, mas, pelo contrário em
prestar-lhe um valôr intríns2co atra 
vez da expres~ão poética, social ou 
mesmo religiosa. Sendo o destino da 
~rte o univers::ü, devem, os artistas, 
trabalhar por essa finalidade. Arte so
ci cl l, arte educativa, arte para o pôvo 
e, por cons2quencia evitar o anstracis
mo que é a negação da plástica e a 
s:.1blimação do objeto, o que vem ca
vando um abismo entre o pôvo e o 
artista. Mas é preciso voltar ao assun
to desta crônica. 

O Primeiro Salão Sergipano de 
Arte Fotográfica é um salão co
mo outro qualquer, cheio de mag
níficos trabalhos, trabalhos medío
cres e trabalhos banais, simplE:s deco
r ações, bonitos retratos, lindas paisa
gens, mas isentos de conteúdo. Mas é 
preciso que assim seja. Um salão que 
exibisse, a penas, obras primas, s2ria 
talvez, u m salão monotôno e cansati
vo É útil êsse ecletismo, até , mesmo, 
p3ra estudo e comparação entr 0 os di
versos quadros . D esnecessán o acen
tuar que os maiores centros artísticos, 
sã , inegavelmente, Rio e São Paulo, 
on e uma amavel rivalidade tem tra
zido á rte fotográfica b rasi10i ra re
sultados fecundos e positivos. Não po
d ei falar, aqui, de cada trabalho de 
pe s1. Em meio de trezentas f otogra

, po. i vel, mesmo, que deixe de 
.1 ;o ar uma ou outra realizacão 

\ S 11 táveis, comentand1), no e n-
lgun1 e que deve m passar 

anno, · ind3 
d ficient '·. 
te::111 e;11 '!ABA I . 
rd1 é:t ~ PROFA A . 

. -
:11111 '..ira, 

lhos, en1 b..>l a 
TERRA, de Borb K· uf a 
Jando, po s1 cln n 1 ep 
homem telúnc:u. p1 és · o e: ão r 
te- e d~ fórç1 subje 1 ª. Aq 
esquerd:1, isJl2da, nã 
reti ?:ar a id 2i :i do arti 

be do Espírito Sant 
GRANAS de ~anuel Rodrigu 
quad ro de intens3 lun1in0 idade. · 1 ~ 
ressaltar também, COCO de Franci. -
co Quintas e OR E MU de Pedr Fo -
..,êca. O Foto Clube do Paraná po ui 
em UL?I .10S RETóQUE . de E ·an
dro P 2r cü·a ur:1a campo 1ção inter 
sJ.nte. 

O Foto Clube Bandeiran e, fó
ge, quasi sempre. ao ela sici .no bu -
cand:::> novos moti o e no o ângulo 
para as sua realizaçõe . ESTUDO 
COM JANELA de Polaco'- . é obra d 
alta técnica, de minucia e de detalhe , 
ao par de uma rica e cala de me10 
tons e1n face de om bra forte e domi
nadoras . Trata- e de u1n trabalho de 
um virtuoso. Con ém a inalar ou
trossim ESPUMA de Nel on R odri
gues, REPOUSO d e Plinio 12ndes, 
CHAFARIZ de Kazuo Ka, ahara, 
TARDE, de Sergio Tre elin e princi
palmente CACHOEIRA de Thoma 
Farkas. São todo , trabalho magní
fico . Poderia sobre cada qual, e cre
ver um longo estudo, tai são a u
gestõe que despertan1 e o problema 
artísticos que levantam . VERTIGEM, 
de Sousa Lima é um trabalho moder
no com a intencional deformação da 
linhas e das massa . SEX-APPEAL é 
qualquer coi a de notável no gênero 

- 13 -



portr it . 
Albuqu rqu 
lhar rnulh r, 

pit nt fa · íni 
1n , pl n 

t d vida . E F RÇ , d o-
n1 Ili, · utr tr balh qu honra 
lub pauli ta . É um fla rant muito 

b m tudad apanh do c01n vigôr, 
naturalidad . ONDAS, d 

Franci Albuqu rqu é uma foto
grafia famo a . Colheu, a objetiva, uma 
mulh r d ostas e m io de perfil, exi
bindo uma cabeleira magnífica. O ros
to e tá silhuetado. O cabelo , porém, 
contra tando, violentamente, com o 
escuro do rosto, e sai como uma cas
ca ta de ouro e de luz, em ondas que se 
sucedem. O trabalho é perfeito. O 
brilho, a nitidez, a superposíção dos 
tios capilares, tudo, enfim, demonstra 
e evidencía um real triunfo da técnica 
mais apurada, fazendo dêsse quadro 
uma obra que recomenda o seu reali
zador e o alto índice de progresso da 
fotografia bandeirante. 

O Foto Clube Brasileiro, tem, em 
JOGO FEITO, de Bodiné de Andrade, 
uma bôa composição e em JUVENTU -
DE, de Rodrigues Alves, um retrato 
que irradia frescura e alegria, beleza 
e ingenuidade. NU, de Clóvis de Bri
to, é um lindo quadro. O nú - fórma 
específica da estatuária - é um gê
riero consagrado nos salões de pintura, 
escultura e fotografia. Não irei repe
tir, agora, o surrado conceito wildeano 
sobre a moral. Não é possível, todavia, 
condenar o nú na arte. E o trabalho 
de Clóvis de Brito é um estudo que se 
impõe pela sua beleza e harn10nia . 
BATALHÃO FANTASMA, de Orlan
do Pilo, é uma das foto grafias mais 
originais, quer pela sua técnica, quer 
pela sua expressão . O título se identi
fica, plenamente, com a realização fo
tográfica: -em um fundo escuro, desfila, 
sombriamente, um batalhão de guar
das . Uma luz difusa, t r aça, com mis
tério, os contórnos dos soldados e dos 
capacêtes de aço . Apenas no chão h á 
um pouco de claridade. São sombr as 
que marcham dentro da so1nbra da 
noite enorme. O batalhão m archa pa
ra o fundo do quadro . São fantasm as 
que passam dominados, talvez, pelo fa
talismo da guerr a ou do morticínio 
bárbar o . Um t r abalho em que a ideia 
se aj u sta á técnica, produzindo, em 
resultad o, u ma obra digna do m aior 
encômio. A Sociedade Fluminense de 
Fotografia, apresentou, também, um 
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onjunto adn1iráv 1. INSPIRAÇÃO, 
d P dro Calh iros, é uma omposi-
ão quilibrada significativa. AN -

TES DA TEMPESTADE, de Edith 
Aszman, é um flagrante d uma rara 
f licidade. Nuvens negra::i rolam em 
um céu de chumb . O mar, nraiv -
cido, atira spuma para o alt? .. E, nes-

quadro, de tormenta prox1ma, d 
borrasca que se inicia, dois albatrozes, 
azas espalmadas, bailam no ar em 
meio áq uela sinfonia wagneriana . 
Uma fotografia capaz de consagrar 
um grande artista. CRISTAL, de Jai
me Luna, vale pela simplicidaàe e pe
lo arrôj o de um intenso reflexo. FIM 
DE CAMINHO, de Francisco Asz
mann, é uma composição excelente, 
FOHEN, do mesmo autor, é um poema 
de graça e de leveza, um quadro onde 
a música, a poesia e a dança, conjuga
das, formam a tése essencial. INSA
NIA, ainda do mesmo autor, é, possí
velmente, o melhor trabalho de com
posição apresentado. Uma cabeça no 
primeiro plano. Mãos crispadas que 
lhe tentam o estrangulamento. Ex
pressão de angústia. O fundo do qua
dro, escuro, está pontilhado de olhos. 
São olhos que espiam, que amendr on
tam, que devassam os segrêdos mais 
íntimos, mais recônditos . No fundo 
escuro êsses olhos estão sôltos, autô
nomos, como sêres vi vos, sem a menor 
ligação ou inter-dep endencia com o 
meio físico ou com o m undo exterior. 
Um trabalho em que o subjetivo se 
sobrepõe ao obj etivo . Um quadro exe
cutado dentro das p ossibilidades oníri
cas reveladas por F reud . Seu valôr 
é tanto maior quando se sabe que o 
trágico é fronteiriço do grotêsco . A 
tragicidade de INSANIA, porém, man 
tém-se pura, sem a mais leve contami
nação do ridículo . 

Passo a olhar a Soei dad S rgi
pana de F otografia . Em poucos 
m eses esses rapaze m uito , tuda
ram, praticaram, progr d iram . VO
ZES EM CIRCUITO de Celso Oli
va, é um bom trabalho com un1 ân
gulo interessant e u m belo contras
te de claro-escuro . VERÊDA T O
PICAL, do mesmo autor, val elo 
enquadramento do m ot ivo p i agísti
co, embora banal, como p lo equilíbrio 
dos valores. Os coqueiro n o ,eu a si
met rismo harn1onio o, e~pre ·ta ao 
trabalho, um tom ameno de po 
de tranquilidade . DESTI OS. 
do mesmo autor é uma 1dé1a 111 u -
gestiva. Dua pe sôa . partin · o 



uutro, s gu 
do ao p~ 'O a 11:gu· 1 d, 
Ü C, U SC.:Ul'O ' O f t Ul , i 
1niste ioso, imp n, trá 1 1. 
f liz, repito. ... a· que nf > 

rnent conc.:r tizada ,1n . u · 1 · liz· •f o . 
ARABESCOS EM AR IA, de 
Guerra, tem defeito· 1 irtu e 
arabesco, formado, na ar"ia, p .. J· z 
E. pela S8mbra, está b 111 fi.·a o . Há 
porem no plano médio u1na figura 
qu tira ao conjunto u1na p·ll' · la da 
.. ua beleza dei sua natur~Uda<le. 
MELANCOLIA, de José 11iranda, é 
um retrato que se póde admirar. U1n 
homem com os cabelos em d,~ alinho. 
Barba crescida. Um ar de completo 
abandono. A imagem, n1esma, do ven
cido, do pária, do desiludido. O título 
poderia ser rnais próprio. ESTUDO N. 
3, do mesmo autor, també1n merece 
referencia elogiosa. TERRA ADUSTA, 
de José Fonsêca, tem as pé tos interes
santes, como, por exemplo, o contras
te entre a brancura da areia e a som
bra que sobre ela se derrama oriunda 
do primeiro plano. CÊRCA DE PO
BRE, do mesmo autor, focalisa uma 
cêrca de madeira desigual e tortuosa. 
LANTEJOULAS, de Humberto .A..ra
gão, apresenta alguns bonitos refle
xos. INF ANCIA, de José Bôtto, é um 
bom retrato, natural e expontâneo. 
SIMETRIA, de Muga Ferreira, é uma 
fotografia que se faz notar pela sua 
originalidade, con1 um jôgo Je luz e 
sombra bem detalhado. DIA DE FOL
GA, do mesmo autor, representa um 
v elho carro de bois sob um tronco de 
uma árvore antiga, na imo bilidé:'.de do 
r epouso, longe dos eitos de cana e das 
estradas poeirentas. Um bom traba
lho, nítido, corréto, denunciando uma 
j usta distância entre o objeto e a câ
mara , um trabalho, enfirn, que revela 
um futuro virtuoso da arte fotográ-
11ca. 

ORGIA DE LUZ, de Paulo Costa, é 
u1na obra fóra da rotina, um habalho 
q u e podería ser exibido longe de nos
sa terra . 

LAVADEIRAS, do mesmo autor 
também merece ser citado. Há, nesse 
t1 c.balho, uma justa proporção entre 
c.1. paisagem e as .figuras, uma comple
ta li tribuição de valores e de volu-

Verifica-s=, daí, um rri v l mal-
entendido. A foto rafia _'.On lluL 
tambén1 un1 1ne10 de c01npr n
sã J uni ersal, cooperand para u o
d s os homen e en ndan1 m lh r 
e trabalhem unido por u n clin1a p -
lítico de paz, egurança e liberdacl . 
UsJ , co tun1e , retra o . p i a n . 
tudo i o reflete e conden a a arte O· 

tcgráfica que le\ ando be1n 1 nge 
espelho 1nágico da realidad bra il i
ra, e tará dê 2 modo. contribuindo 
para a divulgação da no a cul ura e 
do nos o status ocial. , con equ n -
111 nte, pela no a aproxiina - o con1 
o den1ai pó o do inundo democráti
co. E tão de parabem o artL;ta er
gipan s. E tá, por igual. a ociedade 
aracajuana, que ne te atal de 1950, 
foi pre enteada c0111 régio e fidalgo 
1nomento de int n a vibração artí ~ti
ca: o Prin1eiro Salão rgipano de Ar
te Fotográfica. Procurern, agora o 
go ~rno , Estadual e Municipal an1-
parar proteger 1noral e material-
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1nent , dad r ·1pana d F -
n a p r ça uma tografia, afin1 d 

t ão n br 
fruto f 
vista d 
t ament 
vin ciana . 

. . . 
CU J pnmell'OS 

e o· n roso estão á 
todo e magando, completa
ª congêni ta d cr nça pro-

Cidade d Aracajú, 27 de dezembro 
de 1950. 

Renovados os corpos 
dirigentes do 
F. C. Bandeirante 

A Assembléia Geral 

Em obediên cia ao dispos to no 
Sociais, r eunira n1-se os a sociado 
cine lube Bandeirante, n a tarde 

E t atuto 
do Foto

de 1 3 le 
janeiro p .p ., e m ssemblé ia Ger a l Ordinária, 
conv ocada a fim ele discutir e votar o r e lató
rio ela Dire toria cujo m a nda to fin la r a a 31 
de de zembro ele 1950 e parec r elo Conselho 
Deliber a tivo . bem como para pr e d er á elei
ção elo ten ;o elo Con lho De lihc r a livo cujo 
manda to exp ir á r a t ambé m na me ,ma 
oca i ão. 

A b erla a . s · mblé ia. co m a pr ciá \. l mí
me ro CI associa d os . fo i acla m a do para p re
sicl í-la o con selh iro F r a n cisco B . I. :F' 1T( i
ra qu con vici o u p a r a · c-r lar in- la o sr. . n 
toni o d a 'il va iC'tor. 

Inlcüi d os os t r aba lhos, foi li <l o em · g-ui-
cla p ost) em d iscussão o rc l at<íri< <la Din•
toria, ha la n c·<' t ' e pa t'C<'e r <lo Com,( lho qu • 
publicamos nns últimc1s páginas clcstl' Holl' 
tiln e apos o pronuncinnwnto de' \ úrio · ~isso 

c ia<los fon1111 os rn smos nprn, u<los. por u1i.1 

n imich1dc. t·om um voto <lt• lou\ or propost(l 
pelo Sr .. \ rn.1lrlo .\1 . l<'lor'l'llt'l' t urna sal\:i 
ele pa l mas ,1 Di1·ptori;1 <'ttjo m,uHl.tlo krrnirn1 

ra e vujos t>sfc r t:os st' tn1<luzi1·am L'l11 nwg-111-

fivas n•;tlizn ··> l'S, notad .. 1111 •111l' :1 aquisil':w d.i 
séc! proprw l' ;i rPaliz,1<;üo cln 1.ª ('011,1..•11 ·:'ln 
BrasilC'it'H <IP .\ rt1' F'otogTál'kn. 

r\pos bn,, l' pawm, l·ontinu:u·arn º" trah,i 
lhos cln \ .·:-wm l>ll•ia. l'< m t1 t>lt'i ·fio d) tt'n·o 
do Cun-.;dho 1) ,1ibcn.1tho. \ punidos p,.; \) 

tos. foram proclamados t'l<'itos , inwdint~1 
m 'lltl' 111possados sol) ·ts palnw.· dos pr n-
t s, os l'onsodos Srs.: .\ 111~·pJn (,'ra11t·isL'l) uti. 

Antonio (; HHl's dt' OliH'ira. \ rn:1ldn ,\la t 11<1-
do J, lon lll'l'. L uri\ ai lk1stns Cü1·dt'ir1 e l r. 

\ alt'tH'io dt' lhrros . 
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FILME DO BRASIL 

O amador norte-amí't·icano, Hat'old Lincoh 
'rlrnmpi-on, 3767 ~-\mes bnry Road, Lo · Ang·e-
1<' · 27, Califor1tia, est.-1 inter e sado em. adqui
l'i1· filmes do Brasil, e m kodachrome , de 
16mm. . Qnalquer 1n·oposta pode1·á ·e r nca
miuhacla ao n1es1uo, conL as indica<;õe · n e 
ces~árias : gén e ro das cenas, locais, m e tra
ge1u etc., etc . . 

~lais a1°·un a unto~ ele interesse ocial 
fora m a Yentados pelo con ócio Ivo Ferrei
ra el a ilYa e José eroclio Jr., o quai fo. 
ram e n caminhado para e ·tudo ela nova Di
r e toria , encer r ando- ·e a a·· mbléia s mpre 
na que le a mbiente d ·ordialiclade e união 
que car acteriza todas a. reuni- do F. 
Ba ndeirante. 

A Nova Dir to ria 

Ain la em ob dil'nl'ia aos 8sta utos. n;1 

noite cl 13 do eorren l'Pt111iu-s • o 011 Plhl 
D li!) rativo paru PIE. g 'r a DirPtoria qu, dP· 
\ r ã lirigir o ('JuJ)l' dur·ant ' o l' l'l'c·wio d 
1 n;; 1-1 D:-52 . 

I niC'ialm nte. o C'nn t lhn e n111pc, 

.\ fcsa, sendo !Pi los \11 011io ( rellll • 

Em s guicla l'oi 
Band •irnntt>, t•ujn 

\ng •lo 

p,., ... , j(I, li ((': 1 ,·. t:d11. 1·<1 1 

\ ' i('(•- )'I '(' idt•J1 P: 1)1. 

SPC'l'Pl,11'Ío; . \ 111111110 d.1 s1h.1 \ 11 to1 

Tc..,o II t t •ÍJ'o : H 1 • \l.111 , • 1 

I l i! 1•1111· ( 1111•111 te 

,..,,i11wn11 ,h , 

H1t' l'lllt Ot .ti: 

Ili, 1·to1· \ ' o• d : 

l~rnlt h:tw 

I' '1 () l 1d l 1 

>IIJ' 1111 

1 j' 



Eudide-1-, :\lacha<l.1 - F . . B. 

( ])o Stllfto c1 RilK'irão Preto, Hl30) 
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"O Ili U li~ i\l" .\Ido .\. (I(' Sou/,a Lilll:t · F ( '. B . 

no · n< ur 
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" L\L\ ('H lCA IL.\. H "'i L\ Pí-;" Eig;\ rio Sato - F . C . H . 

1 re o L m· : "l't r1 ChH·ara ele afé '') 
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( Do 'alüo de alta, .-\xgenti na - Hl,10) 
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li11l~111r1 t rJ 0 ,·cí i /()// 1/ 

R euni u o nosso II Concurso a o 1 :1-
cipação de treze amador s, com a in
clusã o de 17 fi lmes, abrang ndu ::. 
categor ias pre-fixadas no r gulan1er''i.1J 
e dando esp ecia l interêsse aos 1 r3 bc1-
1hos de seleção . 

A Comissão Julgad ora, co1npos h dos 
srs. Aldo A. de Souza L inia, rl r. Ar
mando Nascimento J r., Antonio da Sil
va Victor, Caio Scheiby e Carlo3 Ortiz, 
contou, também, como suplent2, LOJll 

a valiosa participação de Ger~ld,) rle 
Barros. 

Foram projetados em. sessões 11;·iva
tivas do juri, sómente quinze fi11ncs 
por não terem os amadores ti J,J opor
tunidade de completar dois t rabalho.::, 
cujas últimas cenas não lhes chegar~in~ 
em tempo, do laboratório. 

Assim, a Comissão assistiu e clBssi
ficou com as seguintes notas, cada U1T1a 
das fitas inscritas: 

"No reino das garças", kodac.i:1(ro
me, de Armando Laroche, do Fot:J Cine 
Clube do Recife, em 8mm.: to tal 3G 
pontos. 

"Carnaval no Recife", kodachrome 
de Jorge Medeiros de Souza, do Foto 

p 

111t1 ti 0 1·e. 

g ~rno Rcm , 
lÜ . 

"Cena· d 
ma J. Farka 
com 282 pont 

"Congr e ~ o do 
Hermogeni Rang 
122 pont 

"Santa Catalina ·, d K Ja 
Carioba, do F. C. B., an e: ·olo 
267 pontos. 

"Bolivia ", d Oswaldo Ald 1 · 1. 

F. C. B. em anscocolor. con 01 p n e 

"Uma vi ita pela Fazendinha 3 r,. -

ravellas" de Armin C. uller Ca .. 
velas do F. C. B .. kodachrome ~o:-i · -
zado, com 338 pontos . 

"Alguns dias em Bertioga ··. de E· 
nislau S zankow k. do F . C. B 
kodachrome sonóro com 361 ponto 

'Uma aldeia em Pari " de Jean L e
cocq do F. C. B. onóro. com 336 pon
tos . 

- -- ~.-

.. 

·1, eto fia numeroi;.,a e st• leta nssi.·1f>ncia que compareceu á e .... ão pública de exibi ão do 
m("Jh res fihne.s do JJ Con curi-,o Cinematog ráfico p1·om0Yido pelo F. C. Bandeirante . 
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"Grande P1 êmio São Paulo", de Her
moo-enio Rangel, do F . C. B., kodachro
m . onóro com 152 pontos. 

' Catarata" de Benedicto J. Duarte 
do F. C. B. , anscocolor com 550 pontos. 

Os filmes 'A Viuva", de Cesar Me
n1olo e ' E tudo de Continuidade e 
Movimento' de André Carneiro, a1n
bc de Atibaia a Comissão J ulgadora 
não classificou, por terem os mesn1,)s 
ido apresentados fora do regulam r•n

to. ou seja sem os títulos de apresen
tação. Todavia reconhecendo as qua
lidades cinematográficas do filme "E3-
tudo de continuidade e movimento", 
os juizes recomendaram um voto de 
louvor ao autor. 

Tendo em consideração as notas a t~~i
buidas aos diversos filmes, a Comis ae> 
efetuou a seguinte distribuição dus 
prêmios: 

DOCUMENTARIO - 1.º lugar, ' . ..-\1-
guns Dias em Bertioga", de Estanishu 
Szankowsky; 2. 0 lugar, "Aldeia em Pa
ris". de Jean Lecocq. 

CIENTÍFICO - 1.º lugar, "Cata1·, -
ta", de Benedicto J. Duarte. 

Taça ESTÍMULO: 'Aldeia em Pa
ris' , de Jean Lecocq. 

Taça HERCULES FLORENCE, pa
ra o melhor filme científico "Catara
ta", de Benedicto J. Duart . 

Taça BANDEIRANTE, para o film 
de melhor colorido: Uma vi ita pela 
Fazendinha 3 Carav la ' de Armin C. 
Muller Carav las. 

,\ ntonio 8. \ Tirt<H·, direto,· C'i11Pmatog·1·,Hi

co do P. ('. Bandeit·a II te, faz eu t 1·ega ao 
:-.1·. ,Jean l ;<'C'O<'<l, <lo pt·fm io a Que fez. 
jús, com a 2.ª clm,sifkação . 
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1~-.ta11ii- la u Szan k o w i-k i , o \' t' n r •do 1· do 
1 ·º Pl't' llliO, l 't'<.'t'h" o 'l'l'Ol'(' ll " . \ 0 1\ Z};~

'I'.\ " tias 111.ioi- do Pr<.•sident<.' <l o P. (' . 

Ban(ki 1·a n t<.• . 

Troféu 'A GAZETA", para o melhor 
fil rn ~ do concurso: "Alguns Dias em 
B-..rtioga", de Est=1nislau Szankowsky. 

Troféu 'A GAZETA ESPORTIV A": 
"Santa Catalina", de Klaus Muller Ca
rioba, como estímulo ao amador. 

Livro "Spotlight on film", oferecido 
p la Livraria Pioneira, ao filme de 
maior índice técnico: "Catarata", de 
Benedicto J. Duarte. 

Na noite de 20 de janeiro, nas mag
níficas dependências do Museu de Ar
te , gentilmente cedidas pelo sr. Prof. 
P. M. Bardi, foi realizada a sessão so
lene de entrega de prêmios e exibição 
dos filmes selecionados pela Comissão 
Julgadora para o programa festivo. 

Apreciavel assistência acompanhou 
com vivo interesse os cinco filmes es
colhidos, aplaudindo-os com entusias
mo e contribuindo com esse apoio pa
ra maior estímulo aos nossos amado
res, que devem empenhar-se para 
apresentar cada ano melhores traba
lhos cinematográficos. 

O Departamento Cinematográfico do 
F. C. B. deseja renovar seus agradeci
mentos aos ilustres componentes da 
Comissão de Seleção, pela explêndida 
colaboração e criterioso princípio d e 
justiç3., na outorga dos div rso tro
féus, procurando premiar o e forço 
dos que mais se destacaram e trab.1-
lharam, bem como dos particinante 
do certame por mai _ tâ dem ·n tr3-
çã8 de apoio e coop ra ão. 

' 



.:Atividade t 
1.º Salão ergipano d rt 

Fotográfica 
Fui so l ll<'tn<'l1 1P i11augt1r.1cl11 110 di: 1 '2.7 d , 

cl z ml>1·0 ú l timo, o I .0 Salão pt 011 10 \ id 11 Jl"l:I 
n o E l Soc·íecl ad e Se t·gi1w tlil dl' I·'ol t> ' r·:tf i:1 
c-on1 st:'icl c•m An1caj(1 . k.irn·a ndo 1• i1c 1 1· -

pl nclíc.lo, cl e l J),:tl' li cipa 1·a111 ,t :-. p1 · i11e ipai Pl1· 

ticla cl es h1·as il c ir'us, e ela rc>pc•rc ·u íisií o q 11<• e, 

e· rta n1 -• ak an<:ou di z lwm o c•.· c·<•knt<' ,·o 
m ent fl rio Jlltl) liva <lo p •l o ''S<•rg ipc> .Jm·11;1l " , . 

q u ll· .-1 ns<"t 'PV<' rn os nou t ro l<w:11 dc• s la r c>
v is ta . 

O F . . Ba nd ira n te partic-ipou d0ssa m os
tra C'O m s leci on a da repr ,sentac;ão, cons t:111-
te el e 74 tra b a lhos a cl m iticlos , ;1not ::i nd o 
em seu . ana is ma is un1 expre. sh ·o : uc· s. , 
como se p o cl e deduzir do te legrama q 1 111 , 
en viou o d iligente Secretár io da . F., r. 
Ce lso Oliva e q u e t r a n screvem os a eguir: 

"Inaugnnnnos solen em ente <lia 27 Sa
lão Sergipano. 40:3 trabalho. in scri
tos, 277 admitidos . Representação 
bande irante causando magnífica im
J)ressão, tendo levantado prêmio m e
lhor conjunto . Medalha ouro coube 
Aszmann, trabalho "ln ania". Aguar
damos resultado concurso pre ferência 
pública . a) Celso OliYa' . 

Aos caros colegas do n ordeste, transmitI
mos os s inceros par abens e aplausos dos 
bandeirantes pela v itória representada por 
este 1. 0 Salão . 

1.0 Salão de Arte Fotográfica de 
Campinas 

An ciosamente esper ado pelo cu lto público 
campineiro, ina ugurou-se a 21 de dezembro 
p.p ., no saguão do Teatro Municipal daquela 
cidacle, o 1.º Salão de Ar te Fotográfica pro
movido pelo Foto-cine Clube de Campina . 
Altas aut orida des e elemento representati
vos ela socieda de campineira estiveram pre-

I l i 

JH"<"lCI elo l .. tl .i,; cl,• 

c-ons(kio. .l o::. 
chado Flor nc 

Ent ídacl 
el o n t r 
ca, a sinalou o 1, o o- ·in ' 
com a realiza ·ã <1 • t 
, x ito de le p artic:ipanrlo alC-m d 

loca i , a odado elo lub 
do Rio de Jan iro. 
Fotogr afia, Foto-cin anc-arl 1 

F oto-cin e Club Ban 1 irant . o qual e n-
tribuiu com 5 trabalho:-:, d n r o 11 ~ 

cornpuzer a1n o alã . apó.: cri rio:-a 
ção do tra ba lho in:('ri 

A comi ão de . 1 c;ão julganPn' e; o 

forma da 1 elo d taca lo~ afic:ionacto . ·1 . 

Al xandre l\Ie ia , Pr .. elo F. ampi. .. -. 
Dr. Jo é ?l lar ia Bicalh . Eurid F ·nand 
e E dua r do 
e te ú lt imo 

a h ·ator 
do F. 

F rnanclo Palm ; rio. 
. Randeiran 

3.0 Salão Sancarlen e de Arte 
Fotográfica 

Confor m public:ám 
de dez mbr o p .p., m 

n ça ele autoriclad 
cli t into p úblico. o 3.0 

entu iá tica entidacl 
do da p r oo-re Lta 
l auU ta . 

, inaugurou- e a '.W 
ão arlo . om a pr -
locai· numer so 
alã promoYiclo p la 

qu reun 
cidad 

o~ aficiona-
d int rior 

O F. . Banc1 irant e t Y repr entaclo 
na cerimônia inaugliral pelo l ·tacaclo, 
amadores Jo · . E . Yal nti , e Arnald ::.\L 
Flor nce , que Y mo no cliché ao lado m 
compa nhia do Dr. Uly ~e F . yun° . dinâmi-
co P r id nt elo F. ancarl n .. . 
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"SO:\I B HAS" X <'li--on l{oj,·,rnski - F . (' . H . 

- 24 -



J 
'ontinuain che •ando o 1· 

1·iu. salõ · int•· rnal'io1 ai d1 

Banu ir .. nt, \ •rn 1mrtkipan1h 
notíeias d no, u e _ ·ito: pal'a a 
al'tl ·tica I ra.'ileira. lhmo a 

4u., u 
ais 1' ,1d " 

máximo d trabalhos ap na. , uuh 1tn 

VIII Mo tra Bienal d 
Itália - 1950 

Ul'h 11 

Com u m tota l cl lü trabalho:s, dt-> i u ,1 itu 
res, elas if icou-s o Bra il m l .0 Jug"ar, dP11 · 

tre as n a çõ trangeiras que parti iJY 1 ,·, , n1 

desta 1nostra , u m a da mais i111 c1a1: •-.. •11:t, 
só da Itá li a co rno <J Luda a Elll'LlJ''. l>a 
quele tota l , 9 traba lhos são d 3 n:-;-:.ecwi :, J. 

cta nossa eongên re u Sot·. Flu 1i ·1•11'i ' (!P 

Li o to grafia, e os t·e tan t ::; l . d 14 band i-

1·antes, a sa l> r : 
l<'. Albuqu r4ue, co11 1 ' '01H:a ·": G, ~J1a 

l'ian, com " P i s <· r âmi ·a" ; ' . Lator 
l'e com "Que m e.lo, oh! " ; .J. Ler·l)c ·1, ·t11n 

"A lto ma r "; G. Lor c-a, com " [rmâ cl í'nrh_,,J · 
de" e ''A procurei <1 em prego"; \f. orales 
F'0 ., c:01n "Velhos ·in os' ; B. Mor-; . .:0~11 •·:r_>u
nhos de ac;o" e "Ace so ao lago" · A. l•"'. -uti. 
c-om "Ancorado"; M . Otsuka, e n1 " eu tem 
pestuoso"; E. Sa lvatore, com "Sell~' e " om
bras da tarde": A. Souza Lim3, e0n1 "V rti 
gen1"; A. Trovato, com " ú"; A. ~. Victcr, 
('Om "Curiosidade"· R. H . Yo. h idrt. e- m 
"Ovos". 

l.º Salão de Stokolmo, Suécia - 1950 
Pela primeira vez participa o Bras~l <i c:t..:· 

certame que constituiu, ao mesmo ·.c mpo, o 
1 O.° Concurso fotográfico da Suéri .. l, e mai~ 
uma vez os bandeirantes, que forarn ü- l ni
cos brasileiros a concorrerem, ;_:,_ ··:~ind l :--\1',!.111 

expressivo sucesso eis que do 20 a11t0r~E 
que se inscreveram com 35 trabalno-:;, j'oram 
aclmitic1os 18, com 28 provas, cuja relaçõc 
damos a seguir: 

F'. Albuquerque, com "Drama da vida' e 
"~nergia"; T. J. Farkas, com "Ballet" e "E · 
tudo de composição"; F. B . Ferreira, com 
"Alc;apão" ; G. Gasparian com "Pai agem 
norctestina"; K. Kawahara, com "Chri ant -
temos"; C. F. Latorre, con1 "Amanhecer em 
Caraguatatuba '; J. Le ocq, com " onvento 
do Embú"'; C. Lig 'r, com "Caboclo'': M. Ot u
ka, eom "Telhas" e "Deixando ~ombra ' · 
P. S. 1ende., com ' 'Tranquilidade' ; M. fo
rales F 0 ., com "Cena de cortiço''; A. F. uti, 
l'Om ''Paralela." e " em de tino' ; J. Pola
cow, com ' T nclustria" e ' De tino' : 
hoc r ··t O , com "Fi1n ele taref ,. " alde-

Y:d • 1111 

1 

Jl()ll) 

como 

'alâo 

caminha a pa o lar 
jullt<J do F. '. Ba11d1 iJ • 1 

l'i na lo. ·: Thomaz. 
Humanas": (~u . par 

dade'': arlo. f. La or r . 
ro": Pl ini . .• 1 nd . ·. 

F .. ·uti. e m "l."ltimo 
Ja .. ; 

berto Yo:hida. com .. . lo<l ~10· . 
D t ·alão partic'i1 aram 

ga ela oe. Flumin n · om . 
mai o no - con. ócio .Jo. ; i 
Rio d Jan iro, com 2 rabalh 

"' a camara uni-

versal da mais 

alta prec isão. 

KLEINER & CIA.-Rio 
Rua Teofilo Otoni, 89 - Coixa ·Postal 4504 
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OS QUE SE DESTACAM 

'l'odt º" ano-., d' Ct 111'1 1·m1da l' ('OHI o 
l '<'~ulauu 1110 (1 • l'Oll u1·so~ iukrn t>'-i, o ~- (. 

B·unlt-it ·a n tt• J>1·t•111t•ia o, a-.. oeiadi>.;; q 11c uwls 
... tli-..ti u • t1 i1 ·a111 110:-.. a toe~ u, t~ t·,wc i1m .d · úll 

11 :u ·1011ai:-- d tJHt' a < ntichtd p ·r . ci ii,.1 1 S (· 1Hlo 

t ft•1·tado a > pri111eiro rolo ado, um 1·ico 11'0· 
lt 11 . I• ,í<'il t· calenl:11· cmuo tal {ff1• m i 1l, pc· ln 
c1ut· «> JH'iJ11t> e q ut> pt·atkam ~11t, .. r onJe1·e ao 

, t' IH't•do1· u título tl t• ''o m lli , ,1• :111to1· õ :-,n

tl i1··1nt< tio ano", t> ardorosauv"11f, c1it-1)11t;i 

do, tiu1brando o:-, a:-.. i-,odaclos c'Hl e in hll' 1,ara 

º " , :í1·io, "alõ , o:-.. st>us 111 111 ,J •f .; tl' ,thn 1ht>s 

..-i -.. ()IH' a 'it6J'ia l't' S itlt> ~clti:-i-.· .11 · tt tdt' 11(\S 

1·e:--ultado., por eles ak,rnçado · Atrn1l P11do 
:1 , ál'io:-, J)Nlidos, ,bmos n s g-rnr a clns :-..if i

ca ·üo <.los con<·on·f>n1Ps que att'> a presf> n1e 
data totali'/.1H.11u mai),, de 200 pontos, 

<·ot11p11tados os 1·e~ultados <le 21- . :1lõ P .; . Para 
a cla~i-,ifiC'a<; ão final faltam ain 1la os .re . ul
taclos dt> mais !) ~alües do. 1m1i. o Ba n d t> i-
1·antf> participou . 

XomC' 

Francisco :llbuque rq IIC' 

FMu, rdo SalYatore 
Gas par Ga .s paria11 
4-\ n g elo F . Xuti 
Xelson S. Rodrig ues 
~lasatoki Otsuka 
Cal'los F . La torre 
.Jacob Polacow 
Ge nnan Lorca 
Aldo Souza Lima 
Tho1naz ,f. Farkas 
,Tos(' Oiticica Fº. 

Luís Yacca ri 

Roberto H . Yos hicla 
F e rnando P a hne rio 
Plínio S . :\le ndes 
Ba l'l>ara ::\Iors 

:H a n oe l l\J o 1·alf's Fº. 
Se,·gio r11·e , ·e lin 
.Julio , \ g o s tin e 11i 

,-\ntonio S . \'i c tor 
.Jea n L e co c q 

,TO!-i<" Y . J;J . Ya le n(i 
J,--; urlicl e"s ::\l ac h a do 
Ge 1·a ldo B a r'l'O i-, 

:\l a l'io F io ri 

. \hili o ::\1 . Cas h ·o 

G uilh f' t'n w :\l a lfotti 

. \ n ia ldo :\1 . F lo r <' n< e 
J{az11 0 K ;i w a h a r·a 

R e n a t o P1 ·a n ct•sco n i 
1\ Jfio 'J' r o n 1to 

,\ st Prio Hoch a 
. \ clrnar ( 'e n ·e lin i 
( ' J 1·0 , \ . ( ·ardoso 

L11<1oYieo E . "•mg ioJ 
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Trahs. P :·,n-

i \ <lmts. to..; 

28 'HO 
28 820 
26 780 
24 780 
24 740 
2:J 740 
21 (,80 

22 (580 
20 (i20 

19 600 
19 :580 
1(-, -HO 
1(j ::.20 

Hi :i20 
1 (i ::.oo 
1 G ;;oo 
Hi -IHO 
1 :i HiO 
1 -J. -HHl 
1 ;~ 120 
1 i -H>O 
1 1 :mo 
1 ( j :mo 
1.3 :l lO 
12 :i 10 
1 :i :;~ o 
1 1 :120 

!) :mo 
10 2(;0 

!) :wo 
10 2(i0 

(i 210 
8 220 
!) 2:!0 
8 200 
7 200 

ONCURSOS INTERNO 

A classificação g·eral de 1950 

'o rn o r es ul Lad o do t·on t·w ·so d{\ d ze m
bn> p.p ., foi l v ·111Lu dê1 P lo 1Jir Lor Fotog n í 
l'il'u a l' IH ssifi t"~ ·ã o g-e t·u l du :-1 (·on eurre nLes 

t1 t> 1910 1.10s ·o n (·u1·sos internos d o },' . e. 
Btrn lein1nt e prucl a m ·,Hlos VP nced or es n a . ' s 
, :'1l'ias <'a t g-ori as <-> 111 (Ili( sp s11hd i v i<l f'tn o s 

~:p g- 1HntP. :1 ss(H'i a cl o s: 

T R A 8 A L H O S 

s,•n io ,·s : 1 - li Classifica~ão 11-nscr . . - -1 Pon!os 
simoles c/M H 

1 .0 - Ga .-pa r GaR])tu-i nn . 2, 
2.0 - l~duar do Sa lvatore . 20 
1. 0 - FrancLTO A. A llm-

q uerq ue . . . . . . . . . . 12 

.Juniors : 
J .0 - A lcl o el e Sou za Lima :~8 
2.0 - l\Ia satok i OL uka . . . 2 0 
:-3 .0 - Ger ma n Lo r ca . . . . . 1:1 

X o\'iss imo),,: 

1.0 - E ygirio 'a t o ~ 1 ' ' • • "1 0 
2.0 - Arman clo . 

él."cimen-. 
to J r. .... . ........ 20 

3.0 - Barbara .:\ lor. ... :n 

12 

(j 

17 
G 
,J 

1 . ) 
d 

(i 

JS 

1 

l 

] 2 

4 
') 

1 ·1 o) 

]2 

7 

,· 

140 
100 

no 

41 0 
14 0 
140 

430 

370 
:1GO 

::-:os ter1nos <lo 1· •g-ulam •nto de (·oncursos 
intern os. f o r am JH'Ol1H>\ iclns pnra a ('at "go
ri a cl ·\ niors" o . 1 .• \Ido \. cl1 1 .·ouza I i
m a, para a c·at •goria de· ".lunior .. os Srs. 
I•:ygirio .'a o. Arnrnncln • a C'im •ntn .Jr e 

Barbara .\lor.-, r,. clc1i ulti11111 no t rmos 
<I a I·t. :1.0 1 tr:1 "li" cio l{Pg\11.inwnto. \o.· 

\. '11C' •<10 1· '.s. o Holi> 1111 r on i rna .i c·ongratu-
1 "<; (1 • 'r li . h a cl I' t ( ri ( ! () ( () 1 g d 

o 10n ur . d 1. :i 1 

Dt11110 .· 

lt>mn 
t' Sllg't'.'l Í\ O ( ( >lnr <l 

Jll'' '11l'h rt'lll d 

gu l.i ml'n t, 

(·ia m.i im, cl 

.J:111 ·iro 
F 1 \Ll'l'ÍJ'O 

\lnr •o 

Abril 

.:\!aio 

.Junho 

.Julho 

• 'l 'llHl 11 1 

• \1, nnh 1 

- Tt. mc1 li r 
ml r, 

- T ma 11 ·, 

lh 

> I • 

r1n 



N atai 
Han~eirante 

1Yalal . . . 

11 esta d e 

l ernizacüo 
., ' 

cun / r (l 

cl e clle-

gria e d e bunducle, 

grandes e pequ enos 
une1n seus coracões .. 
e1n torno da figura 

siJnbólica ele " Papai 
~ro el" · H p (l /' (l O llUll'-

/ lz e a palavra ele /é 
e ele esperan ça 1uin1 

nuzndo ,nelhor, ele 

pa::, e con1preensâo 

entre os h on H! ns . 

lf ussa séde se cn

r1ulan ou naqu ela ale-

urr· farde, r cc<' benclo 

lllllllf/'USU fj l'llj) O e/ e ('J'l( l/ l< 'ClS , ., 

acu111pctnhadus d e sua s 111 ár ::. i-

puru UJJ<'l'lun·111 u n1<iu <lu ntri

n h uso .. rf'lhinhu" /'f'< '<'hr·n<Íu (((J • 

nhas <' "pupds" , cu Lcio:-;us loda. · 111csn10 f<'IIIJJO u JJ<'q11,·nu lr ·,11-
f,nuu ·u </li<' lhl's J',iru 

rr'struculu. 

~\. O.\ S U .- < "f Í <' h r . . 111 U s 

I r u 111 • < ·. r JJ r :' s. · i u t n ,, n l , · 

co1110 !,·corTr'll o ·· .\'u

tal Handeirunf<'", l, ·:li
ui<l((cle (Jll<' iú _.,. lnr-

nou ponto d<' l'<'{r>ren

cut na.· al ,. uiclud<'. · cio 

ClllO. 
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1//1,c/o - --

l>amo.., a "'<'guil', 1>11 >li<.'i<ladt· ao 1·t•lat6J'io apt·t•st ntado p(')a nireto1·ia do P. C. Bandt•i,·ante 

qnt• tt•1·mit•ou "'< n mandato c•m :li dt• d<•.1.embro d<· J !):iO, ~• A .... sembl(-ia GP1·al realizada a 1 :J 
oo co1·1·t•ntt m, . .., Pt·la "'llª lPitu1·a t' 1wlo e am< do ... dado1-, estatístico/', que acompanhain o 
rt'latúl'io. potk1·ê10 todo~ con .... tatar <Jnão inten,as foram as atiYi<lade!-- dest•n,·olYidas pelo 
•' . ('. Ba11defra11((• <"' chamamo.._ pa1·tfrula1·111ente a aten('ão do lt"'ito1· para o <111ad1·0 demons
t ·ati,·o <lo i11tt.·1·<·amhio mantido <'<>Ili º"' l-oalõt-s na<·i01rnis e <''-trang-eiros . O ntlllH'l'O de c·on

t·o1·1·e11tei,. <' alta dfra d< trabalho._ admitidos, diz m do<1nentementt' do alto nÍ\'C'I a1·tístico 
a t ing-i<lo p •I<,.., ª"'"ocia<loi,. do Banllt•ir'anh·. 

Pre ados Srs. Conselheiros Consó-
CIO . 

Cu1nprindo não ó um dever estatu
tário como também um imper:üivo da 
consciencia, a diretoria á qual os ca
ro.. consócios houveram por bem en
tregar a direção do Foto-cine Clube 
Bandeirante durante o exercício de 
1949-1950 vem, ao final de seu manda
to, prestar contas das atividades de
senvolvidas durante esse período . 

Conscientes de haver dado o má
ximo de nossos esforços para corres
ponder á confiança que nos foi depo
sitada cumpre-nos, todavia, manifes
tar desde lógo o nosso profundo agra
decimento ao quadro social p elo deci
dido apoio e cooperação que dele re
cebemos e que nos permitiram dar 
cumprimento ao programa traçado . 

O que foram as atividades ~:ocia is, 
as realizacões efetivadas durante o 
exercício os consócios delas t iveram 
amplo conheci1nento atravez lo nosso 
3oletim. Assim, n este r elatório pou
~o nos r esta dizer nc1n cab e relatar 
éls grandes dificuldades que tiveram 
de ser vencidas, pois vence-]as éra 
Justamente n ossa obr igação . 

Quizeram os fa dos qu neste exer
cício se concret izassem alg u mas das 
maiores asp irações do Clu be: a obten 
ção da n ossa 5éde própria e a união 
e congraçamento de t odas as ent ida
des con generes do Brasil sob 9 ég · de 
da F ederação Brasileira d . F otografia, 
resultant e fe l iz da 1 ª Conven~ão Bra
sileira de Arte F otográfica r c;ente
mente levada a efeito nesta Capital 
por iniciativa do Foto-cine Clul,e Ban
deirante. D t nhamo-nos po~~tanto, 
um pouco nestes acont cim nto que 
marcaram d forma indelevel o inicio 

o fim d st xerc1c10 . 
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Todo ainda se recordarn do que foi 
a memoravel campanha que veio so
lucionar o problema da séde que de 
há n1uito vinha preocupando ta1nbém 
as diretorias anteriores. Surgida a 
oportunidade, souberam os bandeiran
tes , con1. a tenacidade e dedic-:1ção que 
lhes é peculiar, levar avante éi conse
cução desse ideal, concretizado nesta 
rnagnífica s2de onde nos encontramo 
agora reunidos . Foi um feito qne des
pertou a admiração de todo o mundo 
artístico-fotográfico. 

A aquisição da nossa séde, ê:t lén1 de 
solucionar o problema do conforto e 
comodidade dos srs. associados, veio 
possibilitar a execução de um pr ogra 
ma mais amplo e eficaz no sentido de 
proporcionar um maior aprovei t am en 
to artístico e técnico aos srs. con ó
cios . 

Um intenso programa de reahzaçoes 
novas foi possível então lançar: pale~
tras, seminários, exposições individuai 
de destacados artist as e t rangeiro ; 
nova modalidade de j ulgam nto. cuja 
papeleta tivemos a sati fação d v r 
recomendada como mod lo ,·xemplo 
aos demais clubes quando da conv n
ção recentem ente realizada; concur
·os d diapositivos en1 cor s; um •. -
tudio renovado finalment bem apa 
relhado, eis algumas da ini ciativa 
que m lhor pud ram r de. envolvi
das com a aqu isição da éd própria . 

Ao n1esmo tempo, manteve-. in-
crem ntou-s o programa hab itual cto 
concurso interno , inc ntivando-s a 
participação do con ócios ao mes1n 
ampliou -se a participação d Clube ao 
salõe nacionais e internaci nai d 
paí do estrangeiro. 

Es a novas realizaçõe . esre ritmo 
empre crescente das no a nt ivida

de , como não podia deixar de er. r -



fl .=tiran - ' 1 O ~ p ·f i 
artísti · d s 1 u. 
grand sntisfa ·ãn 
vo bandeirant . a 
do Club , d aulu 
tod s o · rtames e qu 
Também no ·tor cin ,rnat gr1 ic , 

novos horizont foram abc t · o. 
nossos aficionados, atra v '. dr> r 1 e. j -
ções, com ntá1 ios pal stras Pn1 no. a 
séde social c m a 1 alização d '0n
cursos nacionais do Festival ln rna
cional de Cin ma Amador, r Rlizac;õ · 
inéditas no Brasil a últilna também 
na América do Sul. -· A par de todas sas ati vid&des s-
pecial cuidad 1nereceu a part finan
ceira pois bastante elevados foram o 
ompromissos assumidos com a aqui
ição da séde e sua instalação . Embo

ra sacrificando de certa maneira a 
comodidade e as atividades que pode
riam ser desenvolvidas pelos ócios 
preferiu a Diretoria deixãr as instala-

ões sociais, como laboratório , estudio 
bibliotéca, etc., para serem executa
das pouco a pouco e enquanto isso 
procurou consolidar a posição financei 
ra da sociedade de manejra a poder o 
Clube atender aos seus compromissos, 
sem grandes sacrifícios e ter o seu 
orçamento equilibrado . 

Assim é que já foram pagas, adian-;. 
tadamente, 2 prestações anuais, as de 
1950 e de 1951, diminuindo-se a dívida 
do Clube de Cr.$500.000,00 para .... 
Cr.$375.000,00, e com a consequente di
minuição dos juros mensais termos re
ceita e despeza equilibrados. Todavia, 
não é de se descuidar da parte finan
ceira, pois grandes são as despezas que 
o desenvolvimento das nossas ativida
des e a própria conservaçao da séde 
exigem. 

* 
Finalmente, tivemos de 8 a 10 de 

dezembro próximo passado: a 1.ª Con
venção Brasileira de Arte Fotográfica, 
iniciativa do Clube á qual deram apoio 
todas as demais entidades congeneres 
brasileiras. Aqui estiveram irmanados 
em nossa séde social, diretores e repre
presentantes de todas essas entidades, 
numa troca de ideias ampla P frater
nal sobre os vários problemas que in
teressam a todas as associações e co
roando o êxito dessa convenção tive-

* 
Ind1scutiv ln1ent , 

realizaçõe da quai ize1 
do apanhado geral o Fo -cin 
Bandeirante viu elevar- e ain 
o já bastante grand pr 1 10 

goza, citado e apontado qu ~ é. 
tas autoridades no mundo artí 
tográfico, como exempl d 
ção e opero idade. 

Esse alto conceito, tl aduziu
manifestações expontânea de ap eço 
reconhecimento publico , eja no 
tor internacional atravé da nomea
ções do Clube como representan e do 
Brasil na FIAP (Féderation Inte na
tionale d' Art Photographiqu ~) e na 
UNICA (Union Internationale des Ci
ne Amateurs ), seja no setor nacional 
com o reconhecimento do CluLe como 
entidade de utilidade pública. ·onfor
me proposição do Deputado Porphvri 
da Paz aprovada pela A sen1bJéia L -
gislativa do E tado e con ub t2nciada 
na lei 839 sancionada a 14 d nov m
bro pelo Sr. Governador do E -t8do. 

Todas es a conqui ta foram obti
das mercê do esforço e da dedicação 
dos caros consócio . empre p:· nto a 
atender a todos os apelo da D jretoria. 

E se com justa razão pode·no nó . 
bandeirantes, sentirmo-nos a Lfeito. 
e orgulhoso dos resultados do êxi
tos alcançado cumpre-no , 0ntretan
to. continuar consciente d e quP ainda 
não atingimo a méta final. Ante , pe
lo contrário, o que até agora fizen10 , 
foi a pena construir u1n alice1 ce ó li
do, para ponto de partida para maiore 

Aperfei~ôe-se na arte fotográfica, ingressando no Foto-cine Clube Bandeirante 
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realizações. Mais do que nunca cum
pre trab alhar, unidos sempre com 
amor e dedicação, p ara que o nosso 
Foto-cin e Club e Ban deir ante continue 
a ser u m dos m aiores entre os maiores; 
para que os n ossos obj etivos sejam 
integralmente realizados ; para que no
vas glórias, n ovos êxitos sejam acres
cidos ao acervo já bastante eloquente 
dos serviços prestados á arte fotográ
fica no Brasil pelo F. C. Bandeir ante 
ao qual, em su a maior par t e, deve
se o alto conceito que nesse campo 
goza o nosso país em todo o m undo. 

Teriamos que nos extender demasia
do, mesn10 se quizessemos resumjr as 

Flag l'ante colhido q u a n cl o do 
encerramento da 1.ª Con enção 
Bra ·ile it'a de Al'te Fotog ráfica, du
t'an te a qual confrate rnizat·.:uu, 
no estudo ele Yários problema · de 
interes ·e geral, os representantes 
de tocla s as entidades foto-amado
ra brasile iras . No clich é : os Srs . 
Dr . Nog ueira Borges, elo F . C. 
Brasile iro, E. Sahatore, do F. C. 
Bandeirante , Robe rto V . Rodri
g ues, do F . C. Espfrito Santo e Ar
naldo l\L F lore nce, do F. C. Ban
deirante. 

atividas de cada um dos departamen
tos do Clube, durante este último exer
cício. Limitamo-nos, por isso, a trans
crever nos quadros anex os, apenas os 
principais dados estatísticos, mes_!no 
porque, como já dissemos, o n osso Bo
letim, em seu devido t empo, já deu 
ampla publicidade a todas essas a ti 
vidades. Os números, em su a frieza e 
simplicidade são bastante eloquentes 
e por eles t erão os consócios !Jlena vi
são do que foi o desenvolvimento do 
Clube nestes dois últimos anos. 

P la Dir toria 

Eduardo alvator - Pr id nte 

I - SECRETARIA 

QtT _ RO S CIAL 

8ócios existentes m 
3 1-1 2-1948: 

licenr iaclos . . . . . 10 
a ti , ·os . . . . . . . . . 3 J 6 

Sócios acl 111 i ti dos: 

Ca pita l . . ~ . . . . . . . . . 
Interior e l<.:s taclos . . 
Dept0 . F em inin o . ... 
Exteri or . .. . ... .. . . 

Hódo~ dem ÍÍ"ll'-io nát'ios: 

Capita l ........... 
I nterior e E s tados . . 
Dep t 0 . Femin ino . . .. 
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184!! 

1 o:-) 
27 
1.:i 

ll 7 

18 

1 

1 rt ,o T o ta l 

:>2B 

;) !) -=- 1G4 

17 = t J 
,) = 20 
1 - 1 -

~2 ~2!) 

1 !) :...: :n 
;{ = •) 

v 

2= 2 

2 1 12 

~ ,do~ t> li m inndo : 

1 ntcr io r l' 1•:stado: .. 
l)ept0 . Fe111i11ino .... 

Súrio .... l iC'< nc-i;u lo, ; 

' l 

., 1 
., ,, 

1 n ! li 

apita i . . . . . . . . . . . 1 

Sóe io,.., f.t !('<'M o:-. : 

Capitnl ........... . 

Hck io:-. t' '\ i:-.t<'nte:-. t' lll 

:~ 1- 1 2- 1 !) ,'j(l : 

Lkenciaclo:-; . . . . . . . . . . . . . 1 
t:;f,ti,o ' .............. . 

1 



1 -

J-,, l'IC ' Ít ' IU 1111' , 1 

I ' ll' TL..\HE.' E . ' I l> •. 

II -

III -

1 Jll 19 1 ] 

~1 l l' .- , 

e. RTA., OFI 10S. Pl• · . - H l·:C'ldH IJ< > 

a de sócio. . . . . . . . . . . . . •111 1 ! 1-l ! 1 1 -.. 

em 1 !,;;u } -! . -

l ) cl ama lor do pai · . ' l L 1 !l-l ! 

" 111 l H,iU l )(J 1 4 

cl a m adore · elo . tr .. em 19-1 ~) , ) 

em 1~.)0 - , ~ .. { 20_ 

(;) cl a ociações p ubli· 
caçõe elo paí .. . ... em 19..J-9 (q 

111 1930 1,);~ 217 

de as ociações e publi-
caçõe elo estr. ...... e1n 1949 110 

en1 1950 l 1i-t 27-! 

cl) de autoridades Bole· 
tim, diverso ........ en1 1949 ]23 

em 1950 1G9 292 

TOTAIS GERAIS ....................... 

CARTAS, OFICIOS, etc. - EXPEDIDO 
a) a sócios ................... 

lJ a an1.a dores do paí ....... 

a amadores do estr. ....... 

e) a associaçõe e publicaçõe 
do país .................. 

a associações e publicaçõe 
elo estr. .................. 

ü) a autoridade , Bol tim. cli

versos 

'TOTAIS GERAL 

en1. ]949 377 
en1. }850 414 

e1n ~919 77 
en1. 1950 71 
e1n HH9 Gl 
en1 líl50 -2 

en1 l!H9 44 
e1n J!rO 17'± 

e1n 10-19 110 
e1n H50 1G7 

em 1949 1-!3 
em 19 O 3 1 

ºj ) 

-1 

•lfJJ 30.3 22 

29_ 1 IJ •J 

1.431 fl2_ ' 1 

791 - ,j-1 

2Jl 171 

1.0.-2 ··,1 

31-1 

1 5 

2.0!)0 1.1 l.1J9 

rota - e statística supra não inclue a remes a ele convite circulares. boletin referente 
a fes tiYicla<les e ao Salão 1 nt rnacional de . Paulo. 
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n) s . 

l 

e) 

II -

l, . o l T1'i l' . .H 'H . \L 

. n Pa bc.·~ 

1. Hl :o 
1 - 2~ 

194fl 

19-0 

RT TO OTOGRÃFICO 

HE S . P. CTJO 

Concot·1· 

J111-,Cl'. 

1 

43~) 

_63 

• o de saJõe 

3,3 

30 

nks 

Admit . Inser. 

179 

14-:l 

1.3 

Concorre n te 
a dmitidos 

69 

c O 

G 

17 

Traba lho ' 

Admit. 

2 

254 

Trnbalhos 
admit ido , 

740 

667 ( *) 

-x - O re ultado não é final. Faltam re ultaclo de oito ·aloe . 

IXTERX 

Concor ren te Trabalho~ 
lasse 

19-19 1950 1949 1 !);j0 

niore 4 5 106 G4 
Junior 10 7 146 108 
::\'o,·is imo 62 56 69 .--,;o 

TOTAi - 6 6 g-o Ccl 

OE ERYAÇÃO - Xo cômputo acima de 1950, não con ·ta o concurso <le d zemhro. 

III - DEPARTAMENTO CINEMATOGR ~ FI O 

a) PROJE('õES: 
19-19 
1950 

.......................................... 
••••••••••••••••••••••••• t ................ . 

Total 

7 

20 

b) coxcrRSOS DE "SLITJE8": (') <·o~< rnsos < 1 •· L\ l'o<.t: \J H o:: 

1 
Ano 1 Concorrentes 

'f,·abalho!--
im,cl'ito · . \110 ( '0 11<'01·1·c 11f•· 

FillJIP 

i ' .-iro 

1 

1949 

1 
20 

1 
1' ,) 

19:50 20 llG 

1 !) i ! l 1 
1 fl,i(l 1 ' l > 

cl) 1.º FF.,S'l'H' AL INTJiJRX,0\( ' IOX,\L IH1 ( ' IXJij:\1.\ .Ul.\l)OH : 

,\no ( 'on c·o1•1·1•11 tt• .... 

J !),)0 lí 

IV - DEPARTAM TO O I 
1 q rn 

a) }<; Clll'..,Õt' ' : 

b) RPmliÕf'.., : 

. . ... .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . ~ . . . . . 

t') Concnn,o l:l~!--tímulo: em realizaçfio. 
/ __ ~ ___ ~ ____ .. _ 
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1 

iL 
I 

l 1 I 

E # r hll ) l( ' I 

J E h 1 1 

ltENll . 'OC'L\JJ 

Iensalidatl s, anuida le.·. 
joias, ·arteiras • • • • • t • • • 

RENDA' IHVE R,'.\ S 

Renda apurada •/venda 
de cartolina . . . . . . . . . . 4 2-1-U. -o 

Iclem ele molduras 

Recebido de anun ios do 
Boletim durante o ano 

1.000,00 

de 194~ . . . . . . . . . . . . . . . ·L533,00 

Juros bancários credita-
dos em n/conta . . . . . . . . 1.2 9,70 

Renda bruta e/venda de 
catálogos e inscrjções do 
8.0 Salão . . . . . . . . . . . . . . 13.479,40 

Renda bruta e/venda de 
e a t á 1 o g o s, inscrições e 
anuncios do 9.0 Salão . . 20.476,00 

DONATIVOS 

Total de donativos rece
bidos durante a gestão 
1949/1950 ............. . 

Saldo an terior: 

Em Caixa . . . . . . . . . . . . 4.797,50 
Em depósitos l.l::mcários 29.296,90 

1 ;;u.a,:,,oo 

45.029,60 

14.440.00 

34.094,40 

J1~ . 1 

( 

dul'an 

11\IPHRS 'O 
Ga. tos durante o rcí-
cio .......... ......... . 

L'VZ · FôR ~ 
on. umo de luz e al fa-

ção ................... . 
'GUA 

Id n1 de água ......... . 
TELEFO~ TE 

Pago pelo u o do tel f >· 
ne ................... . 

SECRETARIA 
e pê a tida corn a -:: -

cretaria .............. . 
DEPART MENTO 
C'L E)IATOGRAFI 

De pê a tida com 
d partament . . ...... . 

DEPA RTAUE. TTO 
FOTOGRÃFI O 

Id m, Idem .......... . . 
SRLO DO CORREIO R 
DESPES S DE OLL "
POS'IEA'l ~ -

Compra d elo de p ·. 
as de d pachant 

,JOHN.\IS - REYl 'TAS :E 
LJYROS 

Compra efetuada du-
rant o .·er ício ...... . 

z 

31. O 

7.7 )1. o 

17. )t,,"50 

u transportar ........... , · · · · · · · · 252.939,00 a tran portar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16 .l 1.40 
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p E E 1 1' .\ lll~ SP R Z .l 

,.,., ,)-· l 3q o Tran l ort . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . lõ ).lGl,40 
L r an~port , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - ,___ · . 

HRSPESA S DE 
.\ ~ 1 \ 'JiJRSA RIO 

Efetuada e/ anh· r ário 
lo lub . . . . . . . . . . . . . . : .712,00 

:\lú\ 'F,IS - rTEXSILIOS 
E .-\PARELHOS 

ompra efetue ela du-
rante a ge tão . . . . . . . . . 17.765,00 

:\IRUALHAS E TROli'ÉOS 
Icl m, Iclem . . . . . . . . . . . . 2.000,00 

DESPÊSAS DE SALÃO 
DE ..\.RTFJ FOTOGRAFICA 

De pêsas tidas e / os 8.0 e 
9.º a lões . . . . . . . . . . . . . . 18.970 40 

DESPÊSAS DIYERSAS 
Pago por despêsas não 
especificada acima . . . . . 1 G.491,00 

BOLETDl 
De pêsa tidas c / publica-
ão da revista . . . . . . . . . 1 7 .237 ,00 

Saldo que passa para o 
exercício seguinte : 

Caixa . . . . . . . . . . . . . . . . 3.-120.90 
Bancos . . . . . . . . . . . . . . 7.1 1 ,30 10.602,20 

252.939.00 252.939,00 

Yisto: E . , al,atore - Pre iden te a) )lanoel )lorale F 0 • - Te oureiro 

1Jalancefe da C aíxa J;,specíal P 1•Ó- S' de Práp1•Ía 
EXERCICIO DE 19-19 · 19:50 

RECE I T .-l D ESPEZ \ 

~ )lPR ÉSTDlOS 

R ecebido por empré timo elo ·ó-
cios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~21 .700.00 

A mortiza (·ào el a , c;cl , pn'>· 
pria, elo total cl , f'r .. . .. 
700.000 .00 . . . . . . . . . .. 

LH TRO DE Ot:RO 

T ota l elas contribuiçõe · 

TAXA EXTRA 
Saldo ele cobranç·a ele taxa extra 
pró- écle p r óp ria ......... . .... . 

.JTROS .-\TI\'OS 
Juros bancários creditados em 
no ·sa conta no Banco elo Yal ela 
Paraíba /. . ... .. .. . ...... . . . . 

HE XD.-\S DIYl<JRS.-\S 

Receita apurada com o sorteio ele 
u ·a máquina fotográfica ...... . 
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1. 2, .900,00 

.::1.7 0. 00 

11. 80,00 

Dcsp(•sas de es<'ritu1·a 
Impostos pagos . . . . .. 
Comiss6 s d , c( ,1)1·an Pa 

'egu r o t· fogo ... . . · 

.J L nos J>.\ ssn·os 

Juros pago. ~ol)1T n dv
bito no imm el a dqu irido 
Saldo qu, 1>as. a par, 
exercido sc.1..ruinle : 

Em clep. no Ha n co Ya-
le do Para íha .. . ... . . 

7 -r .,.oo 
~.~:: ,;,.n 1 
1;.1 nn.,o 

.~ .-). ou. JO 

~ºº·º l •) 7 >, .() 

') 

-~24 .7:}'.l . 10 L -



e/ / 

1.0 
- qu x aminaram a 

2.º 

x rcício so ·ial 1949- 1 .. 50, 
m nte com r :.}atóri d· 
pela demonstração d conta , 
monstrações d di ersas das 1 j ·i >a! 
também pelo r latório i1 cun · an i · d 

São Paulo 29 de d 

aa) LOURIV AL BAST 

JOSÉ V. E. YALE TI 
HENRI E. LA RE T 
GASPAR GASPARIA 
PLINIO SILVEIRA E DE 
FRANCISCO B. M. FERREIP A 
JOSÉ ANTO 10 ERGARECHE 
W ALDOMIRO H. MORETTI 

CALENDÁRIO DE SALÕES INTERNACIO A S DE 19 51 
Pelo Diretor àe Intercâmbio foi orga

nizado o calendário abaixo dos salõe in
ternacionais a se realizarem durante o ano 
de 1951, e aos quais o F. C. Bandeirante 
deverá se fazer representar . Os consocios 
que desejarem participar das remessas co
letivas deverão entregar os seus trabalhos 
a o Diretor de Intercâmbio, até as datas limi
t e respectivas, constantes do quadro abaixo. 

Nessa relação foram incluidos, de pre
ferência, os salões promovidos por entida-

N.0 do 
salão 

Denominação - Local - País 

10.0 Barcelona - Espanha 

3.º 
10.0 

9.º 

2.º 
4 .º 
4.º 
- o ;) . 

4.º 
18.0 

12.0 

]2.º 
·º 

Washington - EE. UU. 
Montreal - Canadá 

C. S. - Inglaterra 
"Bienal" - Turim, Itália 
"Victorian" - Sydney, Australia 
"Exposição Mundial" - Niterói, Bra il 
an Se bastian - Espanha 

"Mysore Society" - Bangalore, India 
Luxemburgo 
Dinamarca 
" !ris " - Antuerpia, Bélgica 
Tr ~s Arroyos - Argentina 
Tóq uio - Japão 
" llris tchurch " - 1 ~ova Zelanclia 

ircuito 

Panticoza -
- Madrid 

Victoria - Ed
monton - Port 
Galborne, etc. 
Linconl, te. 

Adelaide .etc. 

Zaragoza 
circuito indú 

que man ·m in r ámbi 

Data cl e ntr a 
no clu 

10 ct jan ir de 19-1 

1 :- cl jan ir d 

30 d jan ir 
10 d fey r ir 
15 de f Y reiro 
20 de f ,ereiro 
2 de f eY reiro 

1 d mar o 
15 de mar,o 

5 de abril 
10 de abril 
10 ele abril 
20 de abril 
30 ele abril 
30 cl abril 

i-
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O ORTUNIDADES 
ta ou profi ionai interessado · 

ou materiai foto-cinematográfico , 
de r. 50,00 para o máximo d 
do Foto-cine a inserção de um 

\ },; Hl~-SE 1 1aquina d, al li •1· L' mµleta. 
e m trip d • u111·1 (' lrn a. obturador (, orge, 

•stad 1. l rl'L; 

.loàt O ,1 l'L·i. no 
1' ui l ar I H ::-a. 1,i 1 . 

1:1 .. -. •m perf ito 
. Tratar em fio 

l .000ton, A, nit1a 

\"E . ll E-Sl:i: uma E~' ACTA, no, a 
último tipo. ( 'Om T ssar 1::.. .... f. 3 m., ,·elo
L'i(lade L'üt11 , ·aria ·5. ele 1 1 00 ·eg. a 1_ ~eg .. 
pr Yicla li , i r móY l tiue p le er ub ti
tuido por , is r pri ·má til' Yare.·. • compa
nha I l ·a de pr ntidão ricYin:11. Tratar com 

lub . Preço ... . 

IIIC, noYa obje
tiYa ~ a e ~c:olher: 1:2, f . .3 cm.: 1:3,- f.5 rm.; 
1:2 f. .. - cm.; 1:-1 f. cm.: 1:ü,3 f.2. cm. 
acompanhada ~ le para ói . Yi or uniYer al. 
cloi . filme 

I 
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fil'i~1 l e natural. , encl -s tamb '111 uma C01 ~
T ~~ e m 1:2. Faz-se também a venda m 
~eparac.lo c1 c:ac1a um elos artigos . Tratar 
e m Fere.,·, na ec:r etaria elo Clube . 

.H 'RSSóRIOS em geral para fotografia pelo · 
m lhores p r eços. Esmaltadeiras 50x60 , tipo 
11ana, toda de ferro ' 'Fontarnac", esn1alta
c1eiras 30x':i:0, -15x60, curva , refletore role 
te , placa cromada marfinite , interme
diário para f ilme rí0 ·iclo, etc.. ~ão aceite 
imitaçõe . FO~TA [AC Rua Francisca ::.\Ii
tiuelina, 190 - Fone : 33-362 . 

ARTIGOS fotocYráficos e cinematográfico 
ac:es ório em geral para amadores e profi ~
ionai . temos sempre em estóque. Vi ite

no em compromis o. Il\ION KESSEL. 
Rua Conselheiro Crispiniano. -:!0-:l - 2.0 an

lar - sala 211. 

MILHARES DE OLHOS 
VÊM E JULGAM O S SEUS 

ANUNCIOS 

Da sua aprese ntação 
depende a sua eficiência. 

Portanto,em seus impre os 
use sempre 



CONHEÇA A NOSSA FILMOTÉCA DE ALUGUEL_ RECE TE E TE 1 1 G 

R. S. Bento, 359 
T el. 32-4900 

NÃO TEMOS F ILIAIS 



e mpo 

.. 

para melhores fotografias 
O filme preferido para fotos de 
exteriores. De rap idez muito eleva
da, assegura bôas fotos até com 
pouca luz. 

O filme ultra-rápido para instantâ· 

neos à noite ou à luz artificial. É o 
filme para amadores adiantados. 

O filme de máxima fidelidade para 
instantaneos e ampliações perfei tas. 
Não apresenta granulação mes mo· 
em grandes ampliações . 

A enda nas melh r casas do ramo. 

a r, fica B e ci - !{. B• · Tobias 9 /102 - s. Pa O - e. efone, 4-9389. 
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